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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o envelhecimento populacional tem ocorrido de forma rápida e acentuada. O 

aumento do envelhecimento da população e os avanços em saúde vem contribuindo para 

crescente expectativa de vida do brasileiro, acompanhado da elevação das doenças crônicas, 

propiciando uma demanda por cuidados paliativos, que são fundamentais para a qualidade de 

vida da pessoa e seus familiares diante de condições que ameaçam a continuidade da vida. 

Dessa forma, esse modelo de cuidar deve ter sua continuidade não apenas em ambiente 

hospitalar, mas na atenção primária (SILVA, 2019).  

Para Gonçalves (2018) os cuidados paliativos se apresentam em um crescimento 

expressivo. O marco principal ocorreu por meio da Resolução Nº 41, de 31 de outubro de 2018, 

que objetivou organizar os cuidados paliativos continuados no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Porém, ainda existe objeções que vão em contraposição ao desenvolvimento 

desses cuidados, devido às instituições de saúde sofrerem influências de um modelo de saúde 

voltado a uma prática curativista, em que o interesse principal é curar. 

Por ser uma temática ainda incipiente em nosso contexto social, os cuidados paliativos 

são negligenciados em muitas instituições, comprometendo a qualidade da assistência ao 

usuário. Os principais níveis de atenção desses cuidados categorizam-se em:  cuidados no 

domicílio, atendimento ambulatorial, hospitalar ou procedimentos em leito-dia e internação 

hospitalar. Dentre eles destaca-se o atendimento domiciliar como uma modalidade adotada no 

âmbito dos sistemas de saúde, contribuindo para o bem-estar, promoção do autocuidado,  
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fornecendo suporte ao sujeito e seus familiares frente às suas novas necessidades 

(GONÇALVES, 2018). 

Desde a implantação das redes assistenciais, a atenção primária compartilha 

características com outros níveis do sistema: responsabilidade pelo acesso, qualidade e custos; 

atenção à prevenção, bem como tratamento e reabilitação e trabalho em equipe (BRASIL, 

2017). Para Starfield (2002) a atenção primária integra a atenção quando há mais de um 

problema de saúde e lida com o contexto no qual a doença existe e influencia a resposta das 

pessoas e seus problemas de saúde.  

Diante deste contexto o objetivo deste estudo é compreender como os cuidados 

paliativos estão sendo desenvolvidos no processo de envelhecimento no contexto da atenção 

primária, sendo de suma importância a necessidade do entendimento dos gestores com relação 

a organização do serviço, profissionais de saúde, na formação e atuação, familiares com relação 

ao processo do adoecimento e morte e do próprio sujeito sem prognóstico de cura.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com a coleta de dados sendo realizada 

entre os meses de janeiro e junho de 2023. Foi utilizada como fonte para o levantamento dos 

artigos a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para a busca, foram realizadas combinações de 

palavras-chaves: cuidados paliativos, envelhecimento e atenção primária à saúde. 

Adotou-se como critérios de inclusão artigos completos, com resumos disponíveis e 

relacionados ao objeto de pesquisa, nos idiomas inglês, espanhol e português, indexados nas 

bases de dados referidas. Foram excluídos artigos que não abordassem o tema da pesquisa ou 

que não respondessem ao objetivo proposto. Os artigos que se repetiram entre as bases foram 

considerados apenas uma vez.  

Para a análise dos dados resultantes da coleta dos artigos, foi utilizada a análise de 

conteúdo temática de Bardin, com adaptação da autora Minayo (2015).   

Por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, esse estudo não necessitou da 

aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa, contudo, foram considerados aspectos éticos como 

a citação dos autores dos artigos selecionados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na seleção compreendida entre 2003 e 2021, foram encontrados 209 artigos. A leitura 

minuciosa e na íntegra destes permitiu selecionar a amostra final da revisão, constituída por 28 

estudos, provenientes de periódicos internacionais (n= 18; 64,2%) e nacionais (n=10; 35,8%). 

Em relação ao ano de publicação, houve destaque para o ano de 2021 com 07 (25%) 

publicações. Em relação ao tipo e nível de evidência, predominaram os estudos descritivos-

exploratórios (n=10; 35,7%) e estudos transversais. 

A análise dos estudos permitiu identificar duas categorias centrais para melhor 

entendimento do objetivo proposto. A primeira categoria se refere a “Atenção/cuidado/atuação 

profissional” em que se pode observar como o serviço se organiza, como acontece o cuidado e 

de que forma os trabalhadores atuam nesse campo. A segunda categoria diz respeito a 

“formação dos profissionais” onde os resultados apontam para a necessidade de uma educação 

voltada para os cuidados paliativos em pessoas idosas e que possam contribuir com a formação 

e a atuação profissional. 

 

ATENÇÃO/CUIDADO/ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Os Cuidados Paliativos podem ser ofertados em diferentes cenários como no 

ambulatório, na rede hospitalar e no domicílio. Possibilitar a atenção e o cuidado domiciliar, 

reflete a percepção de que a permanência do sujeito, principalmente o idoso, em cuidado 

paliativo junto à sua família, em sua casa, é essencial e sinal de paliação com qualidade.  

Alguns autores refletem em seus estudos que o domicílio é o local preferencial para a 

realização dos cuidados paliativos e que a atenção primária, devido ao seu conhecimento da 

realidade das famílias envolvidas e o vínculo já estabelecido, é o nível de assistência à saúde 

que pode possibilitar o cuidado nesse local, mesmo com a falta de algumas necessidades 

especificas, como recursos humanos, materiais e de formação (RATES, 2015; MARCUCCI et 

al, 2018; ARANOVICH et al, 2020). 

O conhecimento das famílias, por vezes prévio ao diagnóstico de doença grave e fatal, 

leva os profissionais de APS a compreenderem suas dificuldades e as potencialidades em cada 

situação. Para Flierman et al (2020) a transição do hospital para a atenção primária é dificultada 

pela falta de identificação da fase paliativa e pelas incertezas sobre o conhecimento e as  
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necessidades do idoso, mas a manutenção do acompanhamento por profissionais da APS aos 

pacientes em cuidado especializado facilita a transição para os cuidados paliativos e contribui 

nas tomadas de decisão posteriores. 

Com relação a atuação profissional, no estudo de Melo et al (2021), sugere que os 

desafios compreendem um conhecimento incipiente dos profissionais a respeito dos cuidados 

paliativos para pessoas idosas, a falta de preparo técnico e científico e a ausência de uma equipe 

multiprofissional nos serviços de saúde dificultam desde o diagnóstico do sujeito para CP como 

os cuidados necessários para os que já estão em atendimento.  

 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Oliveira et al (2020) e Flores et al (2019) abordaram que a formação dos profissionais 

em saúde deve ser ampliada em seus conteúdos, de tal forma que supere os cuidados apenas 

técnicos e biologistas. Para se trabalhar em rede de saúde e no SUS, principalmente na Atenção 

Primária, os profissionais devem considerar as pessoas com todas as suas necessidades, as quais 

fazem parte de uma família, de uma comunidade e que precisam de serviços de qualidade.  

Além disso, segundo Oliveira et al (2020) é preciso formar profissionais capazes de 

enfrentar assuntos relacionados à abordagem de pessoas e famílias passado por situações de 

envelhecimento, finitude, proximidade da morte, podendo interpretá-los como parte integrante 

e indissociável da vida (SANTIAGO et al, 2019). 

Deve-se abordar que a formação atual dos profissionais de saúde privilegia a atuação 

direcionada na prestação de serviço individual, não destacando a complexidade da rede de saúde 

brasileira e suas repercussões, sendo tal formação fragmentada e voltada a especialização. É 

necessário valorizar uma formação que vise a integração das disciplinas nos estágios iniciais da 

graduação, para permitir aos alunos verem além dos pacientes individuais (SANTIAGO et al, 

2019). 

Por fim, é necessário destacar que, para a realização dos cuidados paliativos em sua 

totalidade, ou qualquer cuidado em saúde humanizado e integral, são necessárias reflexões 

acadêmicas e práticas, em todos os âmbitos e formações da saúde que valorizem também os 

conhecimentos em relações humanas e não só os conhecimentos técnicos científicos (CALDAS 

et al, 2020; MATOS et al, 2020) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo mostrou que os cuidados paliativos podem transpor as barreiras da atenção 

hospitalar e ser ofertada na atenção primária à saúde. Durante a busca dos artigos, foi observado  

que a questão familiar foi colocada como um problema para os cuidados paliativos. Porém, as 

questões levantadas foram em sua maioria de ordem sócio-econômico-culturais, caracterizando 

a necessidade de ações intersetoriais.  

Outra dificuldade encontrada, está na comunicação entre os profissionais, usuários e 

família, principalmente por tratar-se de situações em que os mesmos estão vivendo um 

momento de perdas. Os profissionais de saúde, nos textos encontrados, demonstram falta de 

conhecimento em lidar com o sofrimento e o luto da família, principalmente em uma pessoa 

idosa.  

A necessidade de ampliação deste tema junto aos projetos pedagógicos de cursos na área 

da saúde, principalmente no âmbito dos cursos de graduação da saúde, permitindo aos 

acadêmicos problematizarem e vivenciarem experiências das quais terão que enfrentar na 

prática profissional, além da implementação de ações de educação permanente e educação em 

saúde com os profissionais atuantes nas redes de atenção à saúde. haja vista que se observou 

que não há uma atenção adequada quando se fala nesse modelo de cuidado para as pessoas 

idosas. 

Ao construir, após as leituras, novos conhecimentos sobre envelhecimento e cuidados 

paliativos na atenção básica, olhando trajetórias, estratégias e realidades apontadas pelos artigos 

analisados, esse estudo, vem a contribuir na produção científica no campo da saúde na 

perspectiva de uma assistência de melhor qualidade aos indivíduos que necessitam dessa 

abordagem.  

   

Palavras chaves: Cuidados paliativos, envelhecimento, atenção básica, atenção primária à 

saúde 
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